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couza tão necessaria a vida humana, e util a Real Faz." de 
passarem as rezes p.a o Assougue vivas: Vm.ce tem jurisdi-
ção ])." isto não carece de mais; ponha em exercício. D.s g.e 

a Vm.™ S. P.01 a 3 de Março de 1781 / / Martim Lopes Lobo 
de Saldanha / / 

P.n M."1 da S.n Reys, Cap.m mor da V." de 

Guaratinguetá. 

Com a carta de Vm.ce de 24 de Fever.0 me foi entregue a 
lista geral dessa Villa, e seo destr.0 

Mande Vm. fe aos mor.es do caminho novo, q' sem de-
mora arrangem a picada, por onde seguem os viand.es com 
Boyadas p.a o d.° caminho, q. Vm.ce abrio; e as Boyadas as 
fará seguir pelo caminho antigo; e p.a isto assim se reger 
e governar, com efeito será precizo levantar húa Comp.a, p.a 

o q' Vm.ce com a Camera dessa V.a me proporá as pessoas 
capazes q' há naquella paragem p.a Oficiaes da d.a Comp.a, 
q' se deve formar com parte dos habitantes desse destr.0, 
os mais chegados ao caminho, por serem poucos os mora-
dores daquelle p.a ad.a Comp.a: isto feito, será precizo pu-
blicarse hum Bando nessa Villa, em q. se hade determinar 
as penas, q' se hão de impôr aos q tranzitarem com Boyadas 
pelo d.° cam.°, sobre o cj. darei providencia. A todo o tem-
po, q' vierem as Borboletas, me será estimavel em.t0 mais se 
perderem o máo cheiro. Deos g.e a Vm.ce. S. Paulo a 7 de 
Março de 1781 / / Martim Lopes Lobo de Saldanha / / 

P.a Romualdo José de Pinho e Aza° Cap.m 

de Cavalr.a Aux.ar Araraytag.a 

Tenho prez.te a carta de Vm.ee de 20 de Fever.° em q' 
me partecipa o estranho procedim.to do P.e Inácio Fran.co 

de Mor.s q' me não admira, porq' conhecendo a m.tos tempos 
a sua pesima conduta, estou bem certo, não havia de ver 
oculta a Vm.cc q. preocupado da paixão, q' lhe deveo este mao 
Sacerdote, o defendeo q.d0 Cap.m André Dias de Alm.da, 
obrigado de honra e zello, pertendeo fazello sahir dessa 
Freg.a, onde fez tantos estragos nas honras dos q' devia tra-
tar como ovelhas; e agora q' já não estão a seo cargo, cuida 
em destruilla, fazendo lhe exibir o q' talvez lhe não devão 
principiando por Vm.cc o q. eu sinto, e m.t0 mais, não lhe 
poder valer nas execuçoens, q. lhe está fazendo; pela faci-
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lid." com q' Vm.''e lhe deo armas p." o destruir; no q' lhe 
fizer com injustiça, tem Vffl.™ a competente, agravando, e 
apelando, seg.(1° a cauza o pedir, q' eu só posso defendello no 
q. respeita a conservarlhe o seo Pagem, e mais trastes pre-
cizos p.u o Real Serviço fazendo-se-lhe conservem os seos 
privilégios p.a o q. me deve Vm.ce fazer requerim.t0 logo q' 
a Justiça lhos pertenda quebrantar. Deos g.e a Vm.ce S. 
Paulo a 7 de Março de 1781 / / Martim Lopes Lobo de 
Saldanha / / 

P.a Vicente da Costa Taq.s Goes Ar.» 
Cap.m mor da Villa de Ytú. 

Recebi a lista geral dos habitantes desta Villa e seo 
destr.0, e com ella a carta de Vm.ce de 3 de Fever." com a du-
vida de q.m hade fazer o trabalho da dita lista em cada hua 
das respectivas Comp.as em cuja reposta sou a dizerlhe, q. 
outra semelhante se moveo antecedentem.te nesta Cid.e q' 
se decedio q' os respectivos Capitaens, ou, na falta destes, 
os seos Comandantes são os obrigados as ditas listas, e não 
os seos Súditos, o q. se lhes recompensa com as honrozas 
Patentes, q. se lhes dão, o q' não sucede aos seos soldados, 
q. só por amizade, ou algum genero de agradecim.t0 pode-
rão incumbrir desta dilig.a Deos g.u a Vm.™ S. Paulo a 7 
de Março de 1781 / / Martim Lopes Lobo de Saldanha / / 

P.a o mesmo Cap.nl Mor 

Q.d0 recebi a carta de Vm.ce de 23 de Janr.0, em q. em 
participa o escandalozo procedim.to de Jozé Rozado, Oficial 
de Fer.° me achava com hum defluxo tão forte, q' me cohi-
bio toda a aplicação, e me poz em bastante cuidado; sem 
embargo do q' mandei Ordenar ao d." Jozé Rozado se não 
retirasse desta Cidade sem Ordem minha, agora q' estou 
hum pouco convalecido procurando pelo tal Rozado não 
acho noticias delle, pelo q' me persuado voltaria p.a essa 
Villa: no cazo de assim ser, Vm.ce o fará prender e reme-
ter-mo publicando, hê por se retirar sem minha Ordem e 
logo q' chegue a esta Cid.e o remeterei p.a onde deva habitar, 
e com isto evitar as funestas consecjuencias, q' poderão re-
dundar de seo concubinato. 

Fez Vm.ce m.t0 bem em prender a Jozé de Arruda pardo 
forro, o q.1 deve de ser castigado, p." o q' seria m.*0 bom 


